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AMAZÔNIA - UM OLHAR SOBRE A FLORESTA é um espetáculo 
para crianças e adultos que mescla dança-teatro com formas 
animadas para contar a história de animais que perdem seus 
ambientes naturais em função da destruição da natureza. A 
peça propõe uma reflexão sobre as consequências do desmat-
amento e da ação humana, utilizando luzes, sons, movimen-
tos, bonecos e objetos que se transformam constantemente 
nos corpos dos bailarinos, mostrando a saga dos heróis bichos. 
O espetáculo questiona também como cada um de nós pode 
colaborar para a preservação e restauro dos ecossistemas. 

um olhar sobre a floresta 

O espetáculo estreou 
em 2022 e vem percor-
rendo diversas cidades 
brasileiras, encantando 
o público de crianças e 
adultos.





A Amazônia é um dos territórios mais importantes do planeta, con-
templando nove países da América Latina e com uma das maiores 
biodiversidades do mundo. Talvez sejamos a última geração capaz de 
parar a destruição em tempo hábil de poder, ainda, restaurar a flor-
esta. Assim, como podemos nos engajar nesta causa que deveria ser 
de todos nós?

O espetáculo AMAZÔNIA - UM OLHAR SOBRE A FLORESTA nasceu do 
desejo de compartilhar com as crianças um pouco do imaginário do 
que é a Amazônia brasileira, seus rios, vegetação e animais, revelando 
por meio de cores, texturas, movimentos e sons um pouco deste 
universo encantado que desperta a curiosidade e o interesse de 
milhões de pessoas, mesmo que nunca tenham pisado em território 
amazonense. Queremos despertar nas crianças o desejo de preservar 
a natureza.

Sobre a Floresta Amazonica



São mais de 6 milhões de quilômetros quadrados de área total, com uma biodiversidade 
de mais de 2.500 espécies diferentes de árvores, 30 mil tipos de plantas, mais de 20 mil 
plantas desconhecidas. A região ainda abriga cerca de 2,5 milhões de espécies de insetos, 
mais de 2 mil espécies de aves e mamíferos, 378 espécies de répteis e 72 tipos de formi-
gas! Em 2019, o desmatamento na Amazonia cresceu 85%, com mais de 90 mil focos de 
incêndio. Dados oficiais apontam que aproximadamente 10.000km² foram desmatados 
naquele ano.

Os interesses econômicos são os principais regentes destas ações. Devido à extrema 
urgência e seriedade desta situação, acreditamos no potencial da arte como ferramenta.



Wilde Itaborahy - geografo consultor

"AS CRIANÇAS DE HOJE PODEM SER A ÚLTIMA GERAÇÃO, NÃO A VER A FLORESTA, MAS A 
TER A POSSIBILIDADE DE MANTÊ-LA COMO TAL."

"Nesse sentido, a educação e a arte têm um papel crucial na sensibilização e na formação de 
indivíduos que, para além de perdas e cálculos econômicos, aprendam a respeitar a vida em 
todas as suas formas. Cientistas do Painel Internacional de Mudanças Climáticas das Nações 
Unidas estimam que, a continuar nesse ritmo de perda de floresta e queimadas, em meados de 
2050 a Amazônia pode entrar em um processo irreversível de degradação até tornar-se savana, 
o que afetaria todo o clima mundial. Neste sentido, a arte opera como elemento sensível e imedi-
ato.
O espetáculo Amazônia atua trazendo a ótica dos próprios animais, em uma abordagem per-
spectivista. As crianças das zonas urbanas possuem pouco ou nenhum contato com a natureza e 
é a arte, aliada à ciência, uma potência promissora na criação de adultos conscientes e engaja-
dos. O olhar trazido por artistas de diferentes contextos é fundamental para que possamos 
acentuar a causa da Amazônia como um assunto de todos nós. Sabemos que não são os indíge-
nas os grandes destruidores da Amazônia, e sim os não amazônidas. Neste sentido, é uma 
responsabilidade de todos nós."



sobre o 
espetaculo amazonia 

A obra dialoga com diferentes idades por 
meio da ativação de diversas camadas de 
leitura: dependendo das experiências de 
cada um, as perspectivas de entendimen-
to se modificam. A música, o corpo dos 
bailarinos, vozes, cores, objetos que se 
desenham e se reconfiguram diante dos 
olhos dos espectadores são caminhos 
estéticos para se chegar em diferentes 
lugares que só a arte alcança. 

O espetáculo é todo construído em uma 
linguagem não-verbal, sendo composto 
por imagens e sonoridades, pelo uso da 
voz enquanto instrumento musical em 
composição junto ao corpo e as paisagens 
sonoras e visuais que os objetos suscitam. 
Neste sentido, o espetáculo possui 
grande potencial de internacionalização, 
podendo ser apresentado em qualquer 
país, sem as barreiras da língua. 

Para a criação do espetáculo, parte da 
equipe realizou uma imersão na Amazônia 
brasileira, recolhendo materiais que estão 
no cenário, sonoridades que estão na trilha 
sonora e movimentos que estão nos corpos 
dos bailarinos, além de conversar com 
amazônidas para compreender as difer-
entes perspectivas sobre a floresta. 

um olhar sobre 
a floresta
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CENA TXT - AIRTON TOMAZZONI

Amazônia, um olhar sobre a floresta por isso se coloca como uma obra inteli-
gente e sensível, pois constrói um envolvente universo imaginário, cria uma 
narrativa poética centrada na corporeidade dos intérpretes e nos envolve 
numa sutil narrativa visual e sonora. É uma obra que encanta os pequenos e a 
gente que adentra mata adentro da nossa infância com seus fascínios, encan-
tos e ameaças.

LEIA A CRÍTICA COMPLETA AQUI

AGORA/CRÍTICA DE TEATRO - THIAGO SILVA

"A encenação de Camila Bauer propõe ao espectador adentrar a floresta amazônica através do jogo dos atores bailari-
nos em cena e de belas imagens. (…) O trabalho corporal do elenco (composto por Fabiane Severo, Guilherme Ferrêra 
e Henrique Gonçalves) é o grande destaque do espetáculo, pois concede sustentação às principais propostas da 
direção cênica, bem como para a dramaturgia que aposta na linguagem não verbal e precisa do vigor físico de suas 
atuações para comunicar o seu código dramatúrgico, calcado na metamorfização do ator/atriz e nas relações dos 
animais que habitam a floresta. Assim, onças, jacaré, bicho-preguiça, sucuri, tamanduá, boto cor-de-rosa, entre 
outros animais são apresentados ao público por intermédio do corpo metamorfo dos atores e da atriz, em um visível 
trabalho de pesquisa, imersão e preparação corporal intensa com direção de movimento assinada pela coreógrafa 
Carlota Albuquerque
.
Em breves esquetes que não possuem linearidade narrativa, temos a apresentação dos animais em “atos” que os 
introduzem ao público, por meio de imagens e movimentos corporais característicos de cada animal. Além dessas 
apresentações, há costuras discursivas que permeiam - de maneira ora literal, ora metafórica - a obra a fim de 
tensionar os espaços que homem e natureza ocupam no Brasil e no mundo contemporâneo. Neste sentido, temos um 
emaranhado de sons (a trilha sonora assinada por Álvaro RosaCosta intensifica a atmosfera proposta pela encenação, 
como se estivéssemos na floresta, de fato, por meio da cena sonora criada pelo artista), luzes (igualmente atmosféri-
ca, a iluminação de Ricardo Vivian ingere significados múltiplos do discurso cênico por um lado, e sublinha a ação 
teatral, por outro) e apelos visuais que comunicam-se entre si e dialogam por diferentes vias com o espectador, 
mesmo que tudo esteja teatralmente delineado em cada quadro apresentado. O apelo visual, a propósito, é um 
grande mérito em Amazônia. Este é o eixo de toda a ação proposta no palco. Plasticamente falando, é um trabalho 
que se sustenta em distintas formas de utilização do espaço, por meio das diferentes relações entre os atores e a atriz 
e os diversos elementos utilizados na cena - sobretudo os bonecos e objetos criados por Élcio Rossini, que ajudam a 
conduzir narrativamente o espetáculo e tornam-se um elemento primordial desta plasticidade. É interessante obser-
var, neste sentido, que a ausência de diálogos é uma boa escolha na medida em que a potência do trabalho é evocada 
pela sensorialidade imagética arquitetada em cena acerca da Amazônia brasileira. Igualmente interessante é perceber 
que essa conjuração possibilita uma série de interpretações das crianças que, mesmo díspares, caminham para um 
mesmo fim: a urgência em olhar, debater e preservar nossos ecossistemas."

LEIA A CRÍTICA COMPLETA AQUI

CritICAS

https://txtcena.art.blog/2022/11/11/a-poesia-da-floresta-no-corpo-e-no-nosso-imaginario/
https://www.agoracriticateatral.com.br/criticas/231/amaznia-um-olhar-sobre-a-floresta?fbclid=IwAR0VlQUxb9iEERla-SViUYNuBDWZRzbmUrldJwlBhloHMHi6C2Eh7KnUkvM




















O Coletivo GOMPA é um grupo de artistas que desenvolve projetos de experimentação em dramaturgia e linguagem cênica, 
pesquisando cruzamentos entre teatro, dança, música, artes visuais e audiovisual, com ênfase na fusão das diferentes artes como 
princípio narrativo.  O grupo possui também uma atenção especialmente voltada a experimentações de linguagens que 
ampliem os limites do que compreendemos por teatro para adultos e teatro para público infantojuvenil, bem como para a 
criação de obras que partam de histórias orais e narrativas de si. A maior parte das obras criadas pelo coletivo possui dramaturgia 
autoral, composta colaborativamente em processo de ensaio.

Em 2023 o coletivo estreou INSTINTO, espetáculo vencedor do prêmio norueguês Ibsen Scope. A obra é inspirada no person-
agem Brand, de Henrik Ibsen. O projeto foi apresentado no Ibsen Festival, em Skien, Noruega, e estreou no Palco Giratório do 
SESC, em Porto Alegre, em 2023. Em 2017 o grupo já havia sido contemplado com o prêmio para montagem Ibsen Scholarships, 
estreando o espetáculo Inimigos na Casa de Bonecas em Porto Alegre, em 2018, e levando o trabalho para a Noruega em 2019, 
no Festival Ibsen Awards. Ao longo desses anos, a peça participou de diversas mostras, festivais e temporadas no Brasil.

 Ainda em 2023 o grupo criou o espetáculo MERETRIZES, a partir de relatos reais de pro�ssionais do sexo. Por mais de um ano a 
equipe do espetáculo ouviu essas pro�ssionais, trazendo para o palco uma junção entre teatro, piano ao vivo e a presença real 
destas pro�ssionais em cena. 

Em 2022 o grupo estreou o espetáculo Amazônia - Um Olhar sobre a Floresta, voltado especialmente para crianças. A obra reúne 
teatro, dança, artes visuais e música para contar a história de animais que perdem seus ambientes naturais em função da destru-
ição da natureza. O Projeto Gompa Movimento Amazônia foi �nanciado pelo Edital SEDAC 12/2019 - Pró Cultura RS FAC RS. Em 
sua concepção, a peça abre mão do uso das palavras, chegando aos espectadores por meio de uma junção de sensações. No 
mesmo ano estreou Frankinh@ - Uma História em Pedacinhos, vencedor do Prêmio SESC de Montagem Cênica. O espetáculo está 
realizando circulações pelo Brasil, já tendo participado de festivais no Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Ceará e Mato 
Grosso do Sul, além do Kingfestival  na Rússia.

Ainda em 2022, levou aos palcos a obra DERROTA, feita em cocriação com a Cia IncomodeTe. O espetáculo estreou em 2021 em 
formato virtual e conta agora com as duas versões: presencial e virtual. A obra presencial pode ser adaptada para diferentes 
espaços alternativos, além do palco, tendo sido estreada no Festival de Teatro de Curitiba e depois seguido por demais cidades 
do Brasil, Portugal e Espanha.

Em 2021, o coletivo imergiu em pesquisas de espetáculos em linguagem virtual, estreando A Última Negra - obra que recebeu 
menção honrosa no Festival Cine Negro em Ação, apresentada também em temporada regular, festivais e escolas da rede pública 
do estado - e A Mãe da Mãe da Menina, espetáculo que realizou diversas sessões em lares de idosos e centros comunitários de 
Porto Alegre, além de temporada regular e mostras de audiovisual. Ambas peças possuem �nanciamento do FAC/RS. Estreou 
ainda A Vó da Menina, vencedora do prêmio Açorianos de Melhor Espetáculo e direção, criada com �nanciamento do Instituto 
Ling.

Em 2020 estreou o espetáculo Olga, que traz fragmentos da vida da revolucionária Olga Benário, exterminada 
num campo de concentração nazista, que excursionou pelo interior do RS. No mesmo ano, estreou também o 
espetáculo Frankenstein, uma mistura de teatro, dança, narração, música e artes visuais, que foi retomado em 
2023 com nova con�guração pós-pandemia, no Centro Cultural Santa Casa.

Em 2017 o coletivo criou o espetáculo Chapeuzinho Vermelho, a partir do texto de Joël Pommerat, apresenta-
do-se nos mais importantes festivais nacionais e recebendo 54 indicações e 24 prêmios ao redor do país. A peça 
foi selecionada para participar do FITA Chile (2019) e do MIRAI Festival no Japão (2021), além de festivais e eventos 
na Bolívia, Inglaterra e Estados Unidos.

As Aventuras do Pequeno Príncipe foi a primeira peça do grupo feita para crianças, em 2014, e desde então já 
realizou mais de 450 apresentações no país, incluindo a versão adaptada para planetários, misturando presença 
real com tecnologia, propondo uma experiência singular para os jovens, com �nanciamento da FUNARTE. O 
espetáculo recebeu diversos prêmios Tibicuera, incluindo Melhor Produção, em 2014. Em 2021, a peça ganhou 
uma versão pocket em formato virtual.

Todos os espetáculos da companhia seguem ativos e viajando pelo Brasil. Atualmente, o coletivo está em fase de 
internacionalização, buscando levar seus trabalhos a diferentes territórios, interagindo com crianças e adultos, 
que tenham foco na arte criada na América do Sul, especialmente no sul do Brasil.
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